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lapa jo à& o XXIII 
o D ylnYYle que VaZ CïvO-

plaZ 0 92o4J0 Pon/W`00 

Na tarde de terça-feira, dia 28 de Outubro, foi elei-
to Papa o Eminentíssimo Cardeal D. Angelo Giuseppe 
Roncalli, venerando Patriarca de Veneza, importante Ci-
dade italiana. 

0 novo Santo Padre—João XXIII—conta quase 77 
anos de idade, pois nasceu em 25 de Novembro de 1881, 
em Soot il Mont, Itália. 

—Em Barcelos, o regosíjo pela nomeação do novo 
Representante de Cristo na Terra, foi enorme, causando 
grande sensação, entre os Barcelenses. 

—0 novo Papa esteve em Fátima em Maio de 1956, 
—Sua Santidade é coroado em 4 de Novembro, 

Cidade do Vaticano, 28-0 novo pontífice tomou o 
nome de João; em memória de seu pai, que se chamava as-
sim e por veneração a S. João Baptista, protector da sua 
cidade natal, na região de Bergamo. Além disso, expli-
cam os que lidam com o novo Papa, este nome foi o de 
dois apóstolos que viveram mais perto do Redentor: São 
João Baptista e São João Evangelista.—F. P. 

«Desde a Idade Média que nenhum Pontífice havia 
adoptado o nome de João. 0 primeiro, ₹escano de nasci-
mento, foi Papa de 523 a 526 e, encarcerado por Teo-
dorico, morreu em cativeiro. 

De João XX, antipapa durante alguns meses em 
1044, foi mantido o nome, por erro histórico, na lista dos 

primeira e único pontífice por-
fuguzs—consagrou aquela anomalia ao tomar o nome de 
João XXI depois da sua eleição para o trono pontífice em 
Setembro de 1276. 

João XXII (Jacques d'Euse) natural de Cahors, Fran-
ça, eleito Papa em 1316, foi cardeal-bispo do Porto em 
1312. Por bula de 14 de Março de 1319 determinou que 
ficasse como cabeça da ordem de Cristo e vila de Cas-
tro Marim. 

E houve também um Papa João XXIII (Baldassare 
Cosa) eleito e sagrado em Bolonha em 1410, e deposto 
em 1415. Em 1419 abdicou solenemente o pontificado e 
reconheceu Martinho • , Este Pontífice concedeu-lhe o 
título de cdecano dos cardeais. 

Cidade do Vaticano, 28--0 novo Papa João XXIII, 
hoje eleito, foi o Cardeal Angelo José Roncelli, Patriarca 
de Veneza, 

Nasceu em 25 de Novembro de 1881, em Sooto il 
Mont, na díocese de Bergamo, a 60 quilómetros de Mi-
lão. Conta 76 anos, portanto. 

Serviu como diplomata na Secretaria de Estado e 
foi o iniciador da publicação dos Boletins Paroquiais, 
hoje adoptada em quase todo o mundo católico, Filho de 
um feitor do Conde Morlani, teve 12 irmãos, dos quais 
2 ainda hoje vivem. 

Foi ordenado padre, em 10 de Agosto de 1904 na 
igreja de Santa Maria do Monte Santo, em Roma, Rezou 
missa nova na Basilica de S. Pedro. 

De 1905 a 1914 foi secretário do Bispo de Bergamo. 
Frequentador assíduo da Biblioteca Ambroziana, de Mi-
lão, tornou-se amigo do bibliotecário mons. Aquile Ratti, 
que viria a ser o Papa Pio XI. Nas suas pesquisas des-
co5riu uma série de 40 manuscritos em que era detida-
mente descrita a visita de S. Carlos Borromeu à Arquí. 
diocese de Bergamo. 

Ao rebentar a guerra (1914-1918) foi recrutado e 
serviu o Exército Italiano como sargento dos Serviços de 
Saúde. Mais tarde foi capelão militar com a patente de 
tenente. 

Depois da guerra fundou uma casa para estudantes. 
Bento XV chamou-o a Roma para trabalhar na Sagrada 
Congregração da Propagação da Fé. Visitou Associações 
para a Propagação da Fé em Paris, Lyon, Bruxelas, 
Aix Ia-Chapelle, Munique e Haia, já com o título de 
monsenhor, cónego honorário da Catedral de Bergamo e 
prelado doméstico do Papa. 

Em 1925 entrou na carreira diplomática do Vatica-
no, onde ficaria 27 anos, Nesse ano foi nomeado Presi-
dente da Comissão da Celebração do Ano Santo e Pio X[ 
nomeou-o Visitador Apostólico da Bulgária ao mesmo 
tempo que o fazia Arcebispo titular de Aeropoles. Foi 
sagrado em Roma, em 19 de Março de, 1925, com 43 anos. 
Serviu na Bulgária durante 9 anos, como visitador Apos-
tólico e, depois, como Delegado Apostólico, etc.» 

REV.o DR.. MATA MOURISCA 
Depois de fazer brilhantes pregações durante três 

semanas no Vidago, Pombal e outras localidades, regres-
sou a esta cidade o nosso prestimoso Amigo e distinto 
Colaborador, Rev.- Dr. Francisco Mata Mourisca, 

Cumprimentamos S. Ex.a. 
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SABADO, 1 DE NOVEMBRO DE 1958  

HOMENAGENS AO CHEFE DO ESTADO 
Os presidentes dos municipios do díS* tríto de Braga 

deslocaram-se à capital a fim de saudarem efusivamente 
o Snr, Almirante Américo Tomaz por ter assumido a 
Chefia do Estado. 

Foram acompanhados pelos Snrs. Drs, Pires Cardoso, 
ilustre Ministro do Interior e António Abranches, Presti-
gioso Governador Civil do Distrito de Braga. 

Em breves palavras, o Snr. Dr. António Abranches 
disse que os municípios do seu distrito se haviam deslo-
cado à capital para prestarem as suas homenagens ao 
mais alto magistrado da Nação. 

Testemunhavam-lhe, por isso, a sua maior devoção 
e faziam os mais sinceros e ardentes votos para que, no 
desempenho de tão altas funções, continuasse a prestar 
ao País relevantes serviços, tão brilhantemente demons-
trados. Referiu-se depois às invulgares qualidades de Ci-
dadão e de Militar do Snr. Presidente da República. 

0 Snr. Almirante Américo Tomaz agradeceu a gen-
tileza dos cumprimentos. Para ele era sempre motivo de 
muita satisfação receber os representantes das câmaras 
municipais, cuja acção, que considera das mais valiosas, 
pôs em destaque. Declarou depois que, no exercício das 
delicadas funções para que foi eleito, procurará servir 
dedicadamente a Nação. 

A UMA GOTA- D'ORVALHO 
(Traducção dos versos—A una gota de 
rocio—da Senhorita D. Carolina Coro-
nado, excelfente poetisa de Badajoz) 

Da fresca aurora lagrima esplendente, 
A quem viço da flor a vida bebe, 
Dota, que o sol de seus reflexos doura 
E aneioso o prado na folhage embebe, 

Nas pétalas das flores seduetoras, 
Agitadas do zept•yro mais leve, 
Tu aze neve u pu,pura'maiisas 
E juntas o rubita d côr de neve; 

Nas palpebras ardentes ,nsamir-te 
Vem misturar-te em meu tristonho chôro 
Talvez deslizem, sim, mais docemente 
As lagrimas amargas, que eu devoro; 

Mas se angustia cruel me rala, opprime, 
Se a braços co'martyrio eu choro tanto, 
0 que fôra d'orvalho a breve gota 
Perdida na caudal deste meu pranto ?1 

Barcelos— 1872 F. AUGUSTO N. POUSÃO 

N. R.—Dr. F. A. N, Pousão, foi Delegado da Comar-
ca de Barcelos nos anos de 1872 a 1880, escrevendo lin-
dos versos como os que acima inserimos e cujo original 
nos foi gentilmente oferecido pelo nosso preclaro amigo, 
Snr. Mário Norton. 

FUNDAffi CGlOUSTE GUlBENHIaN-•LISBOA 
BIBLIOTECA ITINERANTE N.- 12—BARCELOS 

Foi com satisfação que soubemos que a Biblioteca 
Itinerante N.° 12 passará a preencher uma lacuna na vida 
cultural do nosso concelho. 

A acção desta Biblioteca lar-se-á sentir dentro em 
breve, pois cada leitor encontrará nela um mundo de 
amigos—os livros. 

A Fundação Calouste Gulbenkian bem merece o nos-
so reconhecimento e a nossa gratidão, 

Para conhecimento do público vamos dar os itine-
rários da Biblioteca Itinerante N.11 12. 

DIAS DA SEMANA 
3.8-feira— Faial, Vila Boa e Abade do Neiva; 4'-feira— 
Barcelos; 5,°-feira—Esposende e 6.a-f eira -Arcozelo, 

DOMINGOS. 
1.0 domingo do mês--Pedra Furada, Macieira, Rates, 
Minhotães, Nine, Viatodos, Sílveiros e Carvalhas, 2' do. 
mingo do mês--Feitos, Palme, Aldreu, Fragoso, Forjães, 
S. Paio de Antas, S. Bartolomeu do Mar e Marinhas, 
3.' domingo do mês--Perelhal, Fão, Vila Seca, Gilmonde 
e Gamíl. 4.° domingo do mês - Apulia, Criaz, Estela, Na. 
vais, Laundos e Necessidades, 

BARCELOS—Igreja Matriz, onde se celebraram 
Exequlas por alma do Santo Padre—Pio X11 
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Numero avulso-1 escudo 
Os Snrs, Assinantes goram o desconto de 20 °!, 
Assinaturas para o Brasil, 50$00, via aérea, 160$ 
ESTE N,° FOI VISADO  PELA CENSURA 

A ACÇÃO CATbI.ICA NO PRESENTE 
Se a Acção Católica englobou, no princípio da sua 

existeneia, o condão de rejuvenescer para o apostolado 
muitas obras que se fundavam num catolicismo débil e 
tradicionalista, rejubila sinceramente com o facto e deve 
esforçar-se sempre pelas azáfamas que legitimamente 
lhe são confiadas. Directa ou indirectamente é ela que 
dinamiza e vivifica a acção apostólica da generosa van-
guarda da Igreja nas terras de Portugal. 

E' a cruzada dos tempos modernos infectados pelas 
falsas doutrinas e pela escassez das práticas religiosas. 

0 que de mais saliente temos na Acção Católica é 
o trabalho de aperfeiçoamento espiritual, de santificação 
interior, de formação de consciências pela oração, pelo 
uso frequente dos sacramentos, pelo bom exemplo e pe-
las novas famílias cristãmente constituídas. 

Quantos encontraram na Acção Católica a luz da 
verdade, a formação para a prática da virtude, quantos o 
princípio duma vida mais perfeita, a certeza da sua vo-
cação: o caminho de Deus. 

Quem tiver presenciado o tom optimista desta breve 
exposição poderá, talvaz, supor que estamos inteiramente 
satisfeitos, que atingimos finalmente a meta, e que já 
não é preçíso caminhar sempre avante. Não desejo dei-
xar ninguém dominado por tal intuito. 0 tom optimista 
em que explecitei os principais fins alcançados pela 
Acção Católica, representa apenas expressão da verdade e 
homenagem ao esforço de todos os obreiros desta jornada 
de vinte e cinco anos, 

Mas não viemos até aqui para parar; viemos para 
seguir. Não depor as almas: viemos temperá-las para no-
vas lutas. Temos, sem dúvida nos tempos de hoje, de nos 
dedicar cada vez mais á Acção Católica; ir de encontro 
aos perigos morais desenvolvidos nas famílias, na infân-
cia e juventude que, neste mundo saturado de seusualfs-
mo, nos cercam. 

Eis aflui, o príncipal objectívo úttimamente focado e 
desenvolvido nas fileiras da Acção Católica, 

Assistentes, dirigentes e militantes enfrentemos com 
mais vida e decisão os efeitos da Acção Católica que 
não raras vezes são verdadeiros sacrifícios, desenvolva-
mos os núcleos paroquiais e realizemos um trabalho vau-
tajoso e metodico de expansão da doutrina social da 
Igreja em todas as classes sociais: mediante cursos, reu-
niões, escritos e outros meios para que todo o jacista 
cumpra fielmente o seu dever social, na hora em que se 
torna mais necessário ergue-lo e amá-lo. 

Filiados da Acção Católica, almas empenhadas no 
ressurgimento da família paroquial, desenvolveí e ajudaí 
aqueles que pretendem transformar em pleno mar de bo-
nança a gente lusa. Alves Correia 

O NOSSO CONCELHO PROGRIDE... 

MAIS UMA ESCOLA PRIMARIA 

FOI INAUGURADA EM AGUIAR 

BARCELOS, a linda e progressiva Cidade do Cáva-
do que é o enlevo dos Barcelenses e dos seus numerosos 
visitantes: quer nacionais, quer estrangeiros, está cada 
vez mais atraente, mais encantadora, 

0 Concelho de Barcelos, com as suas oitenta e nove 
freguesias, também está a engrandecer-se de mês para 
mês, pois o ilustre Presidente do Muaicipio, Ex.a- Snr, 
Dr. Luís Novaes Machado, tem sido incansável em fo-
mentar importantes obras nas freguesias, embora haja 
quem não queira ver o que êle, e a digna Vereação, têm 
feito pelo vasto concelho; são novas Escolas, electrifica-
ções, estradas, lavadouros, fontenários, etc„ etc., que se 
vêm por todo o concelho, motivo porque os seus oitenta 
mil habitantes estão de alma e coração com o Estado 
Novo, com Salazar e com o Presidente da Camara. 

No último Domingo, as ilustres Autoridades de Bra-
ga e de Barcelos, deslocaram-se à laboriosa e donairosa 
freguesia de Santa Lucrécia de Aguiar, síta no encanta-
dor Vale do Neiva, onde foram inaugurar uma excelente 
Escola, talvez das melhores das cincoenta que já foram 
construídas, há poucos anos, neste concelho ! .. . 

Eram 16 horas, chegou à Esplanada do Cávado o 
Ex.-O Snr, Conselheiro-Desembargador Dr. António Abran-
ches, ilustre Governador Civil do Distrito de Braga, sendo 
respeitosamente cumprimentado pelos Snrs. Dr. Luís 
Novaes Machado, Presidente da Camara; Dr, Eurípedes 
Eleazar de Brito, Presidente da Comissão C. da União 
Nacional e Presidente da Comissão Municipal de Turismo; 
Dr. Mário Norton, Provedor da Santa Casa da Miseri-
córdia; Dr. Adélio de Oliveira Campos, membro da União 
Nacional e Advogado; Dr. Joaquim Reis, Joaquim Macedo 
Correia, Augusto Faria Figueiredo e José da Silva Peixoto, 
Vereadores Municipais; Dr. José Machado, Subdelegado 
de Saúde; Padre Rodrigo Alves Novaes, Arcipreste Con-
celhio; Manuel Pereira de Carvalho, Comandante da Sec-
ção da G. N.R.; Professor António Afonso Rego, Delega-
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do Escolar; Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Secretaria Mu-
nicipal; Jaime Mascarenhas Sineiro, António Moreira e José Guedes 
Encarnação, Funcionários do Município; José Figueiredo Machado, 
Estudante; José Teixeira, António A. Costa, José Pimenta do Vale, 
José Lucindo Cardoso de Carvalho e Rogério Calás de Carvalho, Re-
presentantes da Imprensa diária e local. 

Depois dos cumprimentos, a ilustre Embaixada foi para os 
respectivos automóveis, saindo em direcção a Aguiar, onde chegou 
pelas 17 horas, sendo recebida festivamente por milhares de pessoas 
de todas as categorias sociais. Nesta ocasião, lembramo-nos de ter 
visto os Rev.— Padre José Narcfzo Torres dos Reis, Pároco da fre-
guesía; Padre António da Costa Rosa, Pároco de S. Fins do Tamel e 
Padre Manuel Martins da Costa, Capelão do Hospital-Granja de 
S. José; Domingos Martins Parente da Costa, Presidente da Junta; 
Domiugos Alves de Carvalho, Secretario e Joaquim António do Re-
go, Tesoureiro; Evaristo Ferreira Fernandes, Regedor; D. Rosa do 
Carmo Simões, Professora de Cossourado; D. Maria da Nactfvidade 
Ferreira, Professora de Quintiães, D. Maria de Lourdes Carvalho 
Teixeira e D. Maria de Lourdes Martins da Silva, Professoras de 
Aguiar, que saudaram o ilustre Representante do Governo de Sa-
lazar e as outras pessoas que o acompanhavam. 

Em seguida, a Caravana dirigiu-se para a Escola, onde, numa 
Tribuna colocada no Terreiro, se realizou uma 

BRILHANTE SESSÃO SOLENE 
presidida pelo Ex.mo Governador Civil, que tinha à sua direita os 
Snrs. Presidente da Câmara, Presidente da União Nacional, Prove-
dor da Misericórdia, Pároco; Dr. Adélio Campos e Delegado Esco-
lar e, à esquerda, os Snrs. Arcipreste, Comandante da G. N. R., Ve-
readores, Presidente da Junta, Secretário, Tesoureiro e o Regedor. 

Iaicíou os dicursos o Snr. Presidente da Junta de Freguesia, 
que enalteceu as Obras dos Governos de Salazar e do prestimoso 
Presidente da Câmara Diunfcipal de Barcelos, seguindo-se a Profes-
sora Snna D. Maria da Nactividade Ferreira, que falou em nome 
das suas Colegas, Pároco, Arcipreste, Delegado Escolar, Presidente 
da U. N. e Presidente da Câmara, encerrando a sessão o Ex.-' Go-
vernador, Todos os oradores receberam fartos aplausos, ouvindo-se 
vivas a Portugal, Chefe do Estado, Salazar, Governador e Presiden-
teda Câmara. Algumas meninas e meninos da Escola, recitaram, 
com brilho, lindos trechos da História. 

Após este solene acto, o Rev.o Arcipreste, acolitado pelo Páro-
co da frèguesia, benzeu os amplos salões da nova Escola, que é um 
modelar edifício. 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 
Em seguida, num dos salões, foi servido um lauto jantar, onde 

tomaram parte mais de cinquenta convivas. 
Ao champanhe, falou o Rev.,> Arcipreste que, depois de saudar 

os Ex."' Governador, Presidente da Câmara e todos os presentes, 
leu a Mensagem que segue, da autoria do Reverendo Conego Vale 
Amorim 

«P.e Manuel Fernandes do Vale Amorim 
Conego-Reitor de Quintiães 

Barcelos 

1—Agradece o honroso convite a que não posso aceder, para a 
inauguração do edifício escolar de Aguiar, freguesia amiga, visfnha; 

2—Felícita esta briosa freguesia, uma das 3 (Aguiar, Quintiães e 
Aborim)—graciosa trindade toponimica, a espraiar-se em longo am-
fiteatro, recôncavo, ondulante, sobranceiro, como que a sorrirem-se, 
as três, para o fundo e recortes do vale lindissimo d'Aguíar do Nei-
va, que lhes fica subjacente, isto é, às 3 freguesias de Aguíar, Quin-
tiães e Aborim; 

3—Justo é recordar nesta ocasião a velha escola oficial de 
Quintiães, criada em meados do seculo passado e para a qual con-
vergiam todas as crianças escolares desta região; 

4—Justo é lembrar que o edifício dessa antiga escola de Quin-
tiães foi oferta dos benemeritos P.' Bernardo Antonio da Rosa e 
Dr. José Zeferino da Silva, ambos naturais de Quíntiães—por sinal 
antepassados e aparentados do Snr. Dr. Luís Novais Machado». 

Encerrou a sessão o Ex,m° Governador, que agradeceu as ama-
veis manifestações de que tinha sido alvo. 

NOTAS 
Os caminhos estavam belamente ornamentados, vendo-se artis-

ticos tapetes de flores, 
—Grupos de gentis meninas lançaram flores, muitas e perfuma-

das flores, sobre a Embaixada. 
—0 interessante grupo folclórico da freguesia, vestido com tra-

jes antigos, cantou e dançou animadamente, bem como as crianças 
da Escola. 

—Os representantes deste Semanario, saúdam e felicitam as 
dignas Autoridades da freguesia e o bom povo de Aguíar pela gran-
diosa Festa que proporcionaram aos ilustres Visitantes. 

St ' L E N KS EXÉQU IAS Na firgaiaiocese Oe Braga 
«D. António Bento Martins 

Júnior, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Arcebispo 
e Senhor de Braga, Primaz das 
Espanhas, Assistente ao Sólio 
Pontifício, etc. 

Acaba de ser eleito Papa o 
eminentissimo Cardeal Angelo 
José Roncalli, que tomou o nome 
de João XXIII, terminando, as-
sim, a viuvez da Igreja Católica 
e começando novo periodo de 
santa alegria. 

Ordenamos por isso que sejam 
dados repiques de sinos em festa, 
em todas as igrejas e capelas do 
Arciprestado, de manhã e d noi-
te, durante três dias, 
Em nossa Sé Catedral cantar-

-se á solene Te-Deum em acção 
de graças no dia nove do pró-
ximo més de Novembro, dia se-
gundo noticias da Imprensa, 
marcado para o acto da coroa-
çao do Sumo Pontili'ce. 
Recomendamos a todo o clero 

que promova nas suas Igrejas, 
especialmente n a s paróquias, 
iguais manifestações de regosijo, 
sendo possivel, diante do Santis-
simo Sacramento exposto. 

Braga, 29 de Outubro de 
1958. 

f ANTONIO, Arcebispo 
Primaz. 

No dia 23 de Outubro, o Arci-
prestado do Concelho de Barce-
los, promoveu solenes Exéquias 
sufragando a alma de Sua Sariti-
dade o Papa Pio XII, de saudo-
sa memória. 

Este acto religioso, que foi 
muito concorrido, realízou-se na 
nossa Igreja-Mãe. 

FESTAS DE ANOS 
Segunda-feira, dia 3, tem a 

sua festa natalícia o nosso preza-
do amigo, Snr. Domingos Lima 
da Costa, ilustre Escrivão de 
Direito. Que seja por muitos 
mais anos, são os nossos votos, 
—No ria 5, faz anos o nosso 

amigo, Snr. Joaquim Pereira Go-
mes, estimado Proprietário do 
Restaurante Pérola da Avenida. 

Parabens. 

FIEIS DEFUv !' OS 
Este ano, em Barcelos, as 

Missas sufragando as almas dos 
barcelenses falecidos, realizam-
-se, em todas as Igrejas, na se-
gunda-feira, dia 3 do corrente, 
—A Procissão funebre, de vi-

sita ao Cemitério Municipal, tam-
bém é no dia 3, no fim das Mís-
sas celebradas no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz. 

E' de esperar que os barcelen-
ses que têm os seus entes que-
ridos no Campo Santo, tomem 
parte na Romagem de Saudade. LÊR A 4.a PAGINA 

PC. EMA 
(AURORAS) 

Aurora rompeu 
aquietou o vento 
a luz desceu. 
.Matou a treva 
a noite escura 
—o meu tormento 
minha amargura... 

Auroras a reflorir 
—sempre a nascer 
em alvorada, 
E' meu sentir 
E' meu sofrer 
minha balada ! 

Tudo renasce 
—a desdobrar-se 
em comunhão 
tudo se agita 
em doce dita... 

Só esta aridez 
nesta infecundez 
que faz estalar o coração... 

Tudo é dormente, 
assim calado, 
Goivo desfolhado, 
que não deu semente !.. . 

Maria Leonor Freire 
(Ronoel Sadeam) 

NOVENA DE SANTA 
FIL0MENA 

Tem lugar, na igreja de Santo 
António da Cidade, a novena de 
Santa Filomena, desde o dia 1 
ao 9 de Novembro corrente. E' 
pregada todos os dias pelo Snr. 
Dr. Fr. Mata Mourisca, consa-
grado orador sacro, às 21 horas, 
Não falte nenhum devoto da 

gloriosa e taumaturga Santa. 
 s 

P.e FRANCISCO CASTILHO 
Levamos ao conhecimento dos 

prezados Leitores deste Jornal 
de que, o nosso respeitavel ami-
go Snr. Padre Francisco Casti-
lho, deixou de fazer parte do 
Grupo de Colaboradores deste 
Semanário, a seu pedido. 
A sua Rev.8 que, depois do 

falecimento do Rev.' Padre An-
tónio Vila Chã Esteves, exerceu 
com dignidade o seu mister nes-
ta Redacção, agradecemos todas 
as ' gentilezas que nos prestou, 

LICENCIATURAe.m MEDICINA 
0 nosso ilustre çonterrân-o e 

amigo, Snr. Dr. Manuel Montei-
ro Carvalho, acaba de defender 
Tese, na Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto, obten-
do a classificação de 16 valores, 
Ao jovem e inteligente Médico, 

bem como a sua Família, c O 
Barcelense» envia o seu cartão de 
parabens, com os desejos de que 
o porvir lhe seja venturoso. 

AGR.ADEGIW1 _NTO E 
MISSA DO 30 ° CAIA 
A família de D. Eugenia Ta-

ves, desde já agradece as ma-
nifestações de pesar que lhes 
tem sido dirigidas e comunica 
que a missa do trigesimo dia 
será celebrada na proxima 2,'-
-feira, às 8 horas na Igreja de 
Santo António, nesta Cidade. 

EXAMES 
0 nosso prezado amigo e as-

sinante, Snr. Victor Rodrigues 
de Araujo, filho da Snr.' D. Ali-
ce Rodrigues de Araujo e do nos-
so tambem amígo, Snr. Aníbal 
Araujo, concluiu o 4,° ano de En-
genharia do Curso de Electroté-
cnia da Universidade do Porto, 
obtendo honrosa classificação. 
—Com elevada classificação, 

concluiu o 2.° ano de Medicina, 
na Universidade do Porto,o nosso 
conterrâneo Snr, Francisco An-
tónio Carvalho de Andrade, filho 
da Snr.' D. Isolina Berta Carva-
lho de Andrade e do nosso ami-
go, Snr. António Míranda de An-
drade. 
—Na Universidade de Coim-

bra concluiu o 1,o ano de Direi-
to o nosso amigo Snr. Jorde 
Vieira de Sousa Basto, filho da 
Snr.' D. Maria José Vieira Mi-
randa Basto e do nosso prezado 
amigo, Snr. Celestino Coelho de 
Sousa Basto, 
—0 laureado Estudante, Snr. 

Fernando Baptista Novaes 1Zo-
cha, sobrinho dos Rev.— Padres 
Alberto e Alfredo Rocha, foi dis-
pensado das provas orais de 
aptidão á Faculdade de Medici-
na da Universidade do Porto. 
—Para os intéligentes acadé-

micos, bera como para suas Fa-
mílias, vão as felicitações de (0 
Barcelense>,, 

O EMPATE EM SANTO TIRSO—GIL VICENTE- PENICHE 
COMENTARIOS 

Do « pior o melhor», assim se deve traduzir o empate, conse-
guido pelo Gil Vicente, na sua deslocação a Santo Tírso para de-
frontar u grupo tirsense. Ambas as equipas e-,tão precisando de 
pontos para se afastarem da chamada «zona perigosa» e não nos 
podemos deixar influenciar pelos primores técnicos num encontro 
que o desejo de «vencer» está acima de exibição convincente. Obter 
«golos» é o pensamento dos jogadores que compõem a equipa—se-
ja ela qual fõr—que se encontra nos ultimos degraus da tabela. De 
facto, o encontro de Santo Tirso só valeu pelo entusiasmo dos jo-
gadores que, generosamente, esbanjaram energias para que o pré-
lio não fosse desfavoravel ás suas côres. O Gil Vicente têve um 
primeiro tempo agradável—para se colocar em vencedor até 1/2 
do intervalo—mas o empate que se registou no primeiro período, 
e que se manteve até final do encontro, é o que melhor se ajusta 
á exibição das duas turmas. Se o grupo visitado podia ter vencido 
—desperdiçou um penalty, injusto, logo aos primeiros minutos de 
jogo—certo é também que os barcelenses « podiam» ter chegado 
a vencedores com um pouco mais de decisão de alguns jogadores 
que continuam a ser pouco rápidos ao arrancar para o esterico. Ao 
fim e ao cabo o resultado aceita-se e, a equipa local, conquistou, 
assim, um ponto no campo do adversário que, de certo modo, 
vem compensar os que já perdeu no seu próprio terrena. 

A equipa do Gil Vicente, no encontro do ultimo domingo, 
voltou a demonstrar que alguns jogadores precisam de « saber» 
que a velocidade é a principal «arma» para se chegar « primeiro» 
ao esférico. Não se pode ser avançado para «esperar que o esféri-
co venha ter com o jogador» nem, tampouco, aguardar que o nosso 
adversário «possa» despachar sem ser estorvado. Os jogadores 
do Gil Vicente—na sua maioria possuem recursos suficientes para 
enfrentar os adversários desde que se convençam de que eui fute-
bol a energia, a velocidade e a entre ajuda são principais requeãi-
tos para se vencer«jogos de campeonato»rematando-se para a balisa. 

Os dois golos do Gil Vicente tiveram como base, um excelente 
trabalho de Injay que, com os tirsensr-s, já « deu» um pouco mais 
nas vistas. E' certo que o extremo esquerdo gilista ainda demonstra 
certo receio, mas é de esperar que o desperilio feito na vinda dos 
guineenses não resulte infrutifero. 

O desafio com o Desportivo de Peniche—esta época muito 
melhorado—é encarado pelos jogadores barcelenses com entusias-
mo porque, está no espírito de todos, o desejo de « safar» o clube 
da zona perigosa. Os adeptos do Gil Vícente, que tão boa conta 
de si deram no campo « Abel B. Figueiredo», precisam de se « m,s-
trarem» também no campo da nossa Terra onde, por vezes, julga-
mos não estarem a assistirem aos encontros os «torcedores do 
clube da nossa ]'erra». Na massa anonima dos simpatizantes é que 
se encontra a « força» para levar os jogadores a cometerem verda-
deiros milagres. Esperamos que «os modestos e anóuímos simpa-
tizantes do nosso clube» se apresentem, no Campo i<ibriro i• í vu, 

com o mesmo entusiasmo e alegria com que acarinharam a equipa 
em Santo Tirso. 

Chegou ao nosso conhecimento que se vai realizar uma festa 
de homenagem a Nólito que, era defesa do Gil Vícente, vem dando 
o melhor do seu esforço e dedicação. O simpático j,)gador espa-
nhol, que há anos se encontra ao serviço do clube da nossa Terra, 
é merecedor de facto, que a sua festa tenha o ambiente duma ho. 
menagem e que ao Nólito, fique como recordação da sua vida des. 
portiva, o carinho com que sempre foi tratado Da nossa Terra. 

Estamos convencidos que a festa ao popular Nólito será um 
exito desportivo e financeiro como merece quere, lutando com in-
ter-esse na defesa das cores do clube da nossa Terra, é digno do 
«muito obrigado» dos desportistas locais. 

Da nossa parte daremos o esforço que nos for solicitado para 
a homenagem a Nólito. 

Relação dos contemplados com os brindes do Gil Vicente: 1.Q 
Fernando Salazar Norton, uma máquina de costura Oliva. Com 
canetas Big-Ben: Padre João Pereira Linhares, D. Beatriz dos 
Anjos Gomes, Américo Ribeiro Novo, Domingos Barbosa, Padre 
João Pereira Linhares, Miguel Cândido Gonçalves, Júlio Turres 
Matos, P.è Ezequiel da Silva e Castro e Tipografia Liz. 

Com um reló,,io de pulso « Aureoll», Jose Perestrelo e com 
canetas Bíg-Ben Dulcïnio de Vasconcelos, João Evangelista Teixei-
ra Meireles, Oscar Alçada, João Carlos Lino Lopes, António Vas-
concelos do Vala e António Bento Torres Loureiro, R. N. 

Giirariade 

SARRARU-LHi• 
ela 4r,08410#40 

SkBADO E D0M1INGO 
DIAS 1 E •Z DE NOVEMBRO 

NO 

SULAh  DO C A VMJ0 
EM BARCELINHOS 

( Antiga Gasa ( l UA 

PAPA—; Ida REJOES 

NESTA REDACÇÃO 
Deram nas a hokzra dos -- eus 

aluáveis cum. pri%nent-)s, os 
,,os resp'•>t3vC>S —migos e assi-
nantes, Ex mos Sars. Engenheiro 
D. Luís d,- Noronha e l'ávora, 
António Tomaz d• Araújo, An-
tónio Gomes do Rego, Dr.. An-
tónio Baptista Neiva, António 
Rodrigues de Carvalhi>, Her-
culano Pereira Ninharelhos, J,-
sé de Macedo Correia, Adelino 
de Faria Fernandes, Francisco 
Filipe de Brito, Dr. José Rodri-
gues Fernandes, José Julio Pe-
reira Fernandes e Esposa; Pro-

fessora D. Paulina Vícira de Cas. 
tro, Professar 13•;uças, Dr. Má-
rio Queirós e Manuel Cerqueira 
Birros e Esposa, de Tomar. 
Agradecemos. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 15- 1u-1959, o Snr. Ma-
nuel Vieira Brochado; até 
3-9 1959, o Snr. Vzlentim José 
Enes, ate 3o-6 1959, o Snr. Por-
firio Couta-la e, a,é 3)-4-1 959, 
o Snr. Mário Correia ela Silva. 
—Até 30-12-1958, os Snrs. 

Joaquim Gomes dos t̀ii;ntos(que 
fez o favor de deixar 5$00 para 
o Pessoal Gráfico), António Joa-
quim de Oliveira, Joaquim So-
bral, Manuel Gomes da Ponte 
Neves, D. Adelaide Coelho Mar-
tins 5,-> ares, Padre Manuel Viei-
ra Gonçalves. Augusto Joaquim 
da Rocha e Tesoureiro da Casa 
do Povo de Cristelo. 
—Até 30-9-1956, o Snr. 

António Lamela. 
—Até 30-12-1955, o Snr. 

José Coelho da Silva. 
DO BRASIL 

Até 30-7 —1959,o Snr. A.sna-
deu Novaes de Oliveira. 

Gratos pela gentileza. 
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P. r. fluQu510 Monteis 
Na tarde de quinta-feíra, dia 

30, faleceu, na sua Casa desta 
cidade, o Snr. Dr. Augusto Mon-
teiro, de 87 anos, antigo Ministro 
da Justiça, 0 funeral realizou-se 
ontem com grande acompanha-
mento, 
No próximo n.°, publicaremos 

este triste acontecimento com o 
devido relevo, 

OPERAÇOES 
No Hospital da Misericórdia, 

desta cidade, foram operadas à 
apendicíte as simpáticas meni-
nas Lúcia Pinto de Oliveira 
Costa, extremosa filha do nosso 
amigo, Snr, Joaquim José da 
Costa, conceituado Negociante 
em Silveiros e Maria da Assun-
ção Miranda Carvalho, filha do 
nosso também amigo, Snr. An-
tónio Carvalho de Faria, Pro-
prietário, da mesma freguesia. 
As operações decorreram com 

íelieidade,, o que estimamos. 

S LUA 1 A ï) A Sb 
Recebemos mais um fasciculo 

de < Os Lusíadas, monumental 
obra da literatura portuguesa, 
que é editada pela «Ralizações 
Artise, de Lisboa. 

Este fasciculo, a 13.°, com-
preende duas partes: uma é a 
conclusão do X Canto daquele 
maravilhoso poema épico que nos 
foi legado pelo génio do imortal 
Camões; a outra é o princípio da 
narração da vida e obra do gran-
de poeta feita pelo ilustre pro-
fessor Hernáni Cidade, nome 
conhecidissimo da nossa literatu-
ra, Apresenta, ainda, duas ilus-
trações feitas pelo talentoso pin-
tor Lima de Freitas,artísta conhe-
cido em Portugal e no estrangeiro. 

Esta obra impõe-se quer pelo 
conteudo literário e artístico, 
quer pelo aspecto gráfico que é 
excelente. 

Apresentamos, por isso, as 
nossas felicitações à Editora 
«Realizações Artis', pela publi-
cação de tão magnífica obra prí-
ma, devidamente anotada e ilus-
trada, Agradecemos a oferta. 

28,- ANIVERSARIO do GRUPO 
«OS CARLOS» 

Para as comemorações do 28.° 
aniversário do Grupo -< Os Car-
los>, o primeiro que se fundou 
no nosso País, está previsto o 
seguinte programa: 

Terça-feira, 4 de Novembro— 
às 9 horas, Missa na Igreja da 
Madalena, à Sé, por alma dos 
sócios falecidos; às 11 horas, bo-
do na nossa sede; às 20 horas, 
jantar de confraternização na 
nossa sede. 

Quarta-feira, 5 de Novembro e 
dias seguintes—distribuição de 
tabaco, papel e fósforos aos Car-
los hopitalizados e detidos nas 
cadeias Penitenciária de Lisboa, 
Limoeiro, Monsanto, Caxias, Li-
nhó, etc. 

Quinta-feira, 6 de Novembro 
—Abertura da Exposição de en-
xovais oferecidos pelas famílias 
dos Carlos para serem distribuí-
dos p,- Ias crianças nascidas no 
dia 4 nas maternidades e que 
tenham sido baptizadas com o 
nome de Carlos. Esta exposição 
manter-se-á aberta ao público 
durante alguns dias. 
—Felicitamos a Ex.-1 Direc-

ção desta filautrópica Instituição, 
e agradecemos-lhe os 30$00 que 
nos enviou para quatro Carlos 
pobres, 

JOSE MACEDO CORREIA 
Com sua Família encontra-

-se nas suas propriedades de 
Galegos Santa María o nosso 
bom amigo, Sur. José Macedo 
Correia, do Porto, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de servi-

ço a Farmácia Oliveira. 

DEFESA CIVIL DO 
TERRI` TRIO 

Devemos manter um sistema 
de defesa civil adequado. Pen-
sa-se, por vezes que a D C T só 
tem verdadeira importâncía em 
caso de guerra. Porém, uma 
D C T eficaz, além de reduzir os 
riscos de guerra, contribuiu pa-
ra solucionar problemas de emer-
gência que surgem no dia a dia, 
durante o tempo de paz, 
Na era atómica em que vive-

mos, nenhum agressor se atra-
verá a desencadear uma guerra 
se não estiver absolutamente se-
guro de que o seu golpe será 
absolutamente mortal. Caso con-
trário correrá o risco de sofrer 
uma série de represálias que o 
poderão aniquilar. 
Uma D C T bem organizada 

não permitirá que o inimigo nos 
encontre desprevenido; consa-
grando-nos a construir uma DCT, 
eficiente, contribuiremos, s e m 
dúvida, substancialmente, para 
a causa da paz, ao mesmo tem-
po que nos preparamos para a 
eventualidade de uma guerra. 

D, C, T,—A colaboração de ca-
da um para a protecção de 

todos nós 

PRINCIPAIS EFEITOS A TE-
MER ATOMICO AEREO, POR 
ORDEM DE IMPORTANCIA: 
—Efeitos de calor—produzem 

incêndios a 3 ou 4 quilómetros 
do ponto de explosão. 

—Efeitos de pressão— provo-
cam um sopro tão violento como 
o de um furacão seguido duma 
aspiração semelhante à de um 
redemoinho. 

—Efeitos de radioactividade 
inicial provinda imediatamente 
do rebentamento nos três pri-
meiros segundos, 
—0 remanescente ou resi-

dual—resultante principalmente 
da queda de poeiras e películas 
radioactivas, 

Actualmente em tempo de guer-
ra os soldados são todos os ci-
dadãos do País, em uniforme ou 
em trajo civil; são elementos de 
defesa e cada um há-de conside-
rar-se mobilizaao no seu serviço, 
cheio da mesma energia e da 
mesma fé, capaz da mesma devo-
ção e do mesmo esforço, para 
assegurar a sobrevivência da 
Nação, 

NÃO ESPERE PARA AMA-
NHÃ! INSCREVA-SE, IMEDIA-
TAMENTE, NUM CURSO DA 
D. C. T.! 

Lisboa,21 de Outubro de 1958, 

MANIFESTO DO VINHO 
«Todos os Víticultores da área 

demarcada dos Vinhos Verdes— 
Proprietários, Usufrutuários, Ar-
rendatários ou Possuidores por 
qualquer título legítimo — são 
obrigados a fazer o manifesto da 
produção do vinho da presente 
colheita e a entregá-lo no Grémio 
da Lavoura da respectiva área, 
até ao dia 5 do corrente'. 

AMIGOS DE OLIVENÇA 
Sessão realizada em 23 de 
Outubro de 1958, em Lisboa 

Mêsa de honra constituída por: 
Presidente da Dírecção, Prof, 

Doutor Ramos e Costa, ladeado, 
pela direita, pela Conferente, Dr,-
Florência Rodrigues Pires, Ama-
deu Rodrigues Pires e Dr. Victor 
Santos; pela esquerda, pelo Pre-
sidente da Assembleia Geral, 
General Humberto Delgado,—D, 
Alda de Barros Queiroz, Gene-
ral Ferreira Martins e Desem-
bargador Dr, Custódio Lopes de 
Castro. 
—A reunião foi animada pela 

presença de muitas Senhoras 
que, em muito, contribuíram pa-
ra o ambiente de patriotismo em ' 
que a sessão decorreu. 

CASAMENTOS 
Realizou-se, em Vila Cova, no 

dia 13 de Outubro, o casamento 
da Snr.- D. Maria de Lourdes 
Alves de Miranda, galante filha 
do Snr. António Figueiredo do 
Vale Miranda e da Snr.' D. An-
gelina Alves dos Santos Portela, 
proprietários, com o Snr. José 
Maria Gonçalves Vilachã, filho 
do Snr. António da Silva Vilachã 
e da Sara D, Carolina Julia Mar-
tins Gonçalves, abastados Nego. 
ciantes e proprietários em Fra-
goso, 
0 cortejo partiu da casa dos 

pais da noiva, no lugar de Mare-
ces, às 10,45 horas, e chegou á 
Igreja Paroquial às 11 horas. 

Esperavam, no adro, o povo e 
Jacistas que prepararam um Iludo 
tapete de flores e acompanha-
ram os noivos com canticos até 
ao Arco-Cruzeiro. No casamento 
oficiou o Rev.° Conego Albino 
Figueiredo Martíns de Miranda, 
tio da noiva, acolitado pelos 
Rev.— P.e Joaquim Gonçalves 
Gomes Beirão, Abade de Frago-
so e Pároco do noivo, e P.e Joa-
quim Figuefredº Gomes dos 
Santos, Abade de Amorim, do 
Arciprestado da Povoa de Var-
zim e primo da-noiva. 
Foram padrinhos: do noivo, o 

Snr, Berardo do Vale Souto e, 
da noiva, a Snr.- D. Corina do 
Vale Souto, primos da noiva e 
grandes proprietários em Curvos, 
Espozende, A missa, por inten-
ção dos noivos, foi cantada e 
acompanhada, sob a regência do 
grande maestro Snr, P.e Alberto 
Braz, pelo grupo coral, do qual 
faziam parte alguns Snrs. Padres 
de Braga, e internados da Ofici-
na de S. José, bem como o cele-
bre cantor, Snr, Neiva, de For-
jães, estando ao harmonio o Rev.` 
Snr. Dr. Manuel Faria, consa-
grado compositor de musica e 
professor no Seminário de Bra-
ga, tendo prendido a atenção de 

Os noivos, de Vila Cova 

toda a assistência, com as suas 
lindas e bem executadas musi-
cas. Na ocasião própria, o Rev.,> 
Snr. Arcipreste de Barcelos P.e 
Rodrigo Alves Novais, fez uma 
tocante alocução que a todos 
agradou e comoveu, Terminada 
a missa, depois da leitura e as-
sinatura do assento de casamen-
to, na sacristia da Matriz, a lu-
telígente senhorinha Leopoldina 
de Sousa Matos, Presidente das 
Jacistas, fez um lindo discurso 
de despedida, Feita a coei-sagra-
ção dos noivos a Nossa Senhora 
de Fátima, deante do seu altar, 
todos se dirigiram, em grande 
cortejo, para o Monte de Nossa 
Senhora da Franqueira, aonde, 
na sala da Confraria, foi servido 
o almoço, oferecido pelos pais 
da noiva a todos os convidados, 
tendo tudo corrido na melhor or-
dem. Ao champanhe abriu a se-
rie de brindes, -o_Snr. Abade de 
Vila Cova Rev.e Manuel Ferrei-
ra dos Santos, seguíndo-se-lhe 
o tio da noiva, Rev.° Conego Al-
bino Figueiredo Martins de Mi-
randa, o Snr. Arcipreste Rev.° 
P.e Rodrigo Alves Novais, o Rev.o 
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[IODOS Barcos ao M. P. 
Mais vinte e cinco novas em-

barcações acabam de enriquecer 
a frota da Mocidade Portuguesa, 
essa magnífica Organização que 
ao País tem dado o maior esforço 
em prol de uma Juventude mais 
sã. 0 acontecimento foi do maior 
relevo não só pzlo seu alto sígaí-
ficado desportivo como pela pre-
sença de vários membros do Go-
verno e de outras individualida-
des de destaque que a ele se 
dignaram assistir, 
Na presença do Snr, Ministro 

da Presidência, que foi alvo das 
mais calorosas manifestações, 
bem como dos Snrs. Ministros 
da Educação Nacional, da Ma-
rinha e do Exército, Subsecretá-
rios do Tesouro, da Aeronáutica, 
da Educação, do Fomento Ultra-
marïno e da Educação Nacional, 
foram lançadas à água, pois, após 
a celebração de uma missa com 
homilia alusiva à Campanha da 
Mocidade Portuguesa <Rumo ao 
Mar», de encoutro ao ressurgi-
mento nacional e às mais belas 
tradições da Pátria Portuguesa, 
as vinte e cinco embarcações, 
sendo esse acto seguido da en-
trega duma condecoração a diri-
gentes e de insígnias a alguns 
filiados, pelo Snr. Ministro da 
Educação Nacional e pelo Snr. 
Ministro da Presidência, e tendo 
o Snr. Ministro da Educação Na-
cional exprimido a viva satisfa-
ção com que se procedia àquelas 
cerimónias, 
0 acontecimento terminou com 
a Marcha da Mocidade Portu-
guesa; e os membros do Gover-
no, ao despedirem-se, manifes-
taram aos comissários da M. P. 
e ao director dos Serviços de 
Instrução Náutica o agrado com 
que haviam assistido à cerimó-
nia e os seus votos pelo prosse-
guimento da Campanha «Rumo 
ao Mar> da patriótica Organí-
zação. 

illèrtindadeiinordõe 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório do n.o 
56 para o n,0 44 da Rua 

Infante D. Henrique 

PELO CONCELHO Faleceram 
Em Negreiros, Ana da Silva 

Machado, de 67 anos. 
—Em Gueral, Joaquim da Cos-

ta Simões, de 74 anos, 
—Em Balugães, Clementina 

Ferreira de Lacerda, de 62 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 

P.e Joaquim Figueiredo Gomes 
dos Santos, Abade de Amorim, o 
Rev.' P.e Joaquim Gonçalves Go-
mes Beirão, Abade de Fragoso e 
os irmãos do noivo Snrs. Augus-
to Gonçalves Vilachã, Seminaris-
ta da Companhia de Jesus e Al-
feres do Exercito João Gonçal-
ves Vilachã. 
Foram tiradas várias fotografias. 
Terminado o repasto, em novo 
cortejo, todos voltaram a Vila 
Cova, sendo servido em casa dos 
pais da noiva, onde o novo casal 
vai residir, um finíssimo < copo 
d'água, assim terminando a fes-
ta, sem uma nota discordante. 

No dia 19 de Outubro, no San-
tuário de Nossa Senhora da 
Franqueira, realízou-se o casa-
mento do Snr. Manuel Alves da 
Silva, natural de Vila N. de Fa-
malicão, filho da Snr.- D. Florio.-
dá Rodrigues Ferreira e do Srir, 
Daniel Alves da Silva, prop.,íe-
tarios, com a Snr.a D. Maria, Ar-
minda da Silva Vinagre, gentil 
Barcelense, filha da Sara D. 
Rosa dos Prazeres Miranda dá 
Silva Vinagre e do i,osso amigo, 
Snr. Emílio Lope" s Fernandes 
Malheiro Vinagre;, -Negociantes 
nesta cidade. 
—Aos dois lares crístãos, de-

sejamos as melhores venturats-

f1ÇA RENDERAS SUAS 

PEXTO DE MAGA111 ÃES, L.DA 

erCaao Semanal 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguíti-
tes preços: 
Milho 15 k. 
Centeio » 
Feijão branco 16 k, 

manteiga » 

> moleiro 
frade 

Batata 15 k. 
Frnago, bom 
Glinha, grande 
Cebola, quintal 
Ovos., duzia 

33$00 
35$00 
55$00 
80$00 

> 55$00 
» 55$00 

18$00 
35$00 
25$00 
20$00 
11$00 

CO MUNICA00 

NEGOU-LHE A OIVÍlA, E AINDA 
o ameacou e insultou 
Não é estranho a algumas 

pessoas da Cidade, e de várias 
freguesias do Concelho, a discus-
são que se travou na passada 
Quinta-feira, dia 23 do corrente, 
por volta das 12,15 horas, junto 
ao Quiósque da Calçada entra o 
Agente das máquinas de costura 
Triumph e Aide & Neu, João Dias 
de Sousa, por alcunha <O Cas-
cudo=, desta Cidade e Justino da 
Costa, Agente de Seguros, mora-
dor no Lugar de Medros, Barce-
linhos. 0 primeiro negou ao se-
gundo, a divída de 1,220$00, de 
comissões referentes à venda d-e 
máquinas de costura, dizendo que 
êste nunca vendeu artigos da 
sua representação. 

Para esclarecimento da verda-
de a todos que presenciaram a 
cena, e o publico em geral, se-
gue-se a lista das pessoas possui-
doras de máquinas Triumpix e 
Ai.de & Neu cujas vendas foram 
por mim promovidas. 

1.°—José do Vale Torres, Santo 
Amaro-Galegos St.- Maria 

2,°—Maria Albertina da Rocha 
Martins, Veiga- Cabreiras-Braga 

3,°—Joaquim Pereira Remelhe, 
Monte-Lijó 

4,°—Tiago Gonçalves Gandarão, 
Carreíras-Gilmonde 

5,°—Manuel da Cruz Vilas Boas, 
St.B Amaro-Abade do Neiva. 

6.°—Adelino da Silva P+liranda, 
Monte-Vilar de Figos 

7,°—Arnaldo Guaça;vesCraveiro, 
Monte-Rates-Povoa de Varzim 

8.°—Antónío Lopes Martins, S. 
Bento-Balugães 

9.°—Benedito Faría--Outeïro-S, 
Miguel da Carreira 

Como todos nós temos um pré-
mio ao bem, aqui está o que 
ele merece. 
Barcelos,25 de Outubro de 1958. 

justlno da Costa 

•A 8 A 8 NO VAS 
Vendem-se, no lugar da Igreja 

de V. F. S. Martinho, uma casa, 
nova, ainda por alugar, com qua• 
tro divisões amplas, electrificada 
e junto desta, uma, outra peque-
na, com duas divisões. 

Informa o Rev.' Pároco da 
referida freguesia, 

AGUAS DA DELA VISTA 
Consideradas águas de lava-
gem para eliminarem as su-
bstancias que sobrecarregam 

o organismo. 

Ck5A A G U 1 A 
Telef. 844.8  -- Barcelos 

AO PUBLIv0 
Antonio Ferreira da Costa, sol-

teiro, da freguesia de Miltiazes, 
vem tornar publico de que se 
aparecer desfeiteado só se quei-
xa de Joaquim José Nogueira, o 
«Rei», também da mesma Ire-. 
guesia, porque o tem ameaçado. 

Aqui fica o aviso, -para os de-
vidos efeitos. 

Milhazes, 23 — 10-1958. 
Antonio Ferreira da Costa 

EGONUMI'AS 

BANQUE,1 R0 

OEPOSITANOO-AS EM 

••• .......... 



O BARCELENSE 

0 , PIR, TO & 5 L0•• Ir, 

AGENCI A 

iode. LA1Y W 13G0 • 

EM B .ARCELjOS 
I,€argo da "ert ,r. 81 s 

•t©ed`Q•? e rotas Esd• a.•g•t••ca• 

A VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

i fio seu InIpwse fixe este nome, 

JUDIBEL 
C0NFP.tCÇÕES DE BARCELOS, L.DA 
Lt RGO DA MADALENAv 10 8 

•d lis rl • E, t3kN E• 8 4 o 9 

13AR(`1,LO8 PORTUGAL 

Em todo o Pais e Províncias do Ultramar, os artigos de 

C 0 N F ÇõES DE BARCELOS, L. DA 

impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela 

preferência que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 

artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS L.a, 

.Fá,briccf, de caintuas—cuecas e pijamas 
0F? C 1 N A DE C A R T 0 N A G E M 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Vende-se um armazem na 
Agrela, com a superficie cober-
ta de 120", próprio para oficina. 
A sua renda paga o juro da lei. 
Para vêr e tratar, Rua D. Dro-

go Pinheiro N.° 34, das 18 ho-
ras em diante. 

ffil`álti eijV-08 e 
•ie#eu1 p#o8 

Vendem-se cerca de 2oó da-
queles e ig destes, no lugar de 
Cima, freguesia de Gemezes— 
Espozende. 
Kecebem-se propostas. 
Falar no «Centro de Novida. 

des—Barcelos. 

£à £8 
Vende-se o mato duma bou-

ça, no lugar de Paredes, da fre-
guesia de Lijó. 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. Manuel Barbosa 
Arantes, do mesmo lugar e fre-
guesia. 

A H M A Z E N 8 
Veºdem se ou arrendam-se 

os armazens da antiga Fabrica 
de babãu, nu Lugar das untes.  
Quem pretender, queira di-

rigir-se ao Jnr. João Gunçalves 
Martins, no Largo da Estação, 
ou, no Porto, Campo dos Mar. 
tires da 1'atr ia, n.e 153•  

tbrabeleciinentn de 
jiakrcetirlti e Vinhas 

PASSA - SE 
No lugar da Esparrinha, Bar-

celos por motivo do seu pro-
prietairo ter de ir prestar servi-
ço militar. Quem pretender, di-
rija-sc ao pioprio :rir. João Lei-
te Peixutu cie Farra ou ao Snr. 
Jeremias Leite Munteiro, Em-
pregado nos C. T. T. 

r•om•• ao ao biceu 
Pi(,fessoraOficial habilita pa-

ra exame de admissão ao Liceu. 
Informa esta Redacção. 

GHANUE QUINTA 
Com muita água e mato. 

Arrenda-se. 
Informa por favor o Snr. Jus-

tino Pereira Martins — LASA 
COELHO GONÇALVES. 

Barcelos. 

Bei L010S 
Na freguesia de Paradela,com 

a area de soo mil metros, ven-

dem-se. 
Quem os pretender, queira 

falar com a junta de Fregue-
sia. 

TERRAS 
Arrendam-se, em S. Paio do 

Carvalhal. 
Informa o Snr, Augusto Go-

mes da Conceição, da mesma 
freguesia. 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Boucrnha, a too metros 
cia Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirado, 

A.LT0-FALAN TE 8 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 

Fotografias -- Rádios = Oculos 
Artigos fotograficos, etc. 

BARCELOS 

flU[c••oue1 óe f lUflUer 
VENDE- SE 

A gasoil ou gasolina, com li-
cença para a cidade ou aldeia. 

Inforrun esta Redacção. 

UNHLHU A JUhOa 
Dá se, sob 1.a hipoteca. 
Informa esta Redacção.' 

jrã• (yjA• 
Em Barcelinhos, lugar de Ma-

reces, arrenda-se a «QUINTA 
DE MARECESa. 
Informa esta Redacção. 

EMPREGAüOS/AS 
Para vender nas s/ terras e 
redondezas, Relógios, Lanífí-
cios e Miudezas, a prestações 

e a dinheiro. 
Damos ordenado e comissão: 

CARTA A t UTILITÁRIA» 

Travessa das Matas, 37 

PORTO 

`Y " N 3 » 113.1 - - !:•l, 

Na freguesia de Milhazes, des-
te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

41X" »AL 

7,0d08 os nomíngow 

VI3U05 DE CASAMENTOS (Inferiores e exteridl'res) 

NO Restaurante PÉROLA da AVENIDA 

1 

TELEFONE 8416 

x MUNDO A 
Continuamos a receber está 

excelente Revista Ilustrada que, 
semanalmente, se publica em 
Lisboa sob a Direcção do Snr, 
Manuel Ataide, distinto Jornalis-
ta e Escritor. 

Mundo>, é uma Revista muito 
bem colaborada e profusamente 
ilustrada com as imagens dos 
principais acontecimentos que se 
desenrolam no Universo. 
Agradecemos a permuta. 

ATÉ QUE ]ENFIMI... 
d Barcelos tem à disposição 
do Público o = MERCEDES-
-BENZ> M-S 14.53, devida-
mente legalizado para poder 
viajar pela Espanha, França, 
Itália, Bélgica, Suiça, Ingla-
terra, Holanda, Alemanha 
Ocidental, Suécia e Noruega. 
Quem pretender, pode di-

rigir-se ao Motorista da praça 

-P_M C)Wo 
cone prática de viajar pela 
Europa, como tem dado pró-
vas em viageas já efectuadas. 

Chamadas a qualquer hora 
da noite pelo Telef, 8475 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Hoje ás 15,30 e ás 21,30 ho-

ras, será exíbido neste cinema, o 
deslumbrante filme em Cinema-
Scope, cor de luxe: 
AVENTURAS DE HAJJI BABA 
Uma história apaixonante dum 

aventureiro no país das mil e 
uma noites. Com John Derek, 
Elaine Twart, etc. 
—Amanhã, ás mesmas horas, 

a deslumbrante comédia-dramá-
tica, produção francesa de Rene 
Clair: 
AS GRANDES MANOBRAS 
As manobras do amor...num 

ambiente de luxo que gira entre 
o amor e o dever. Em Eastmau-
color, com Michèle Morgan, Gé-
rard Philipe e Brigitte Bardot. 
—Na próxima 5,a- feira, ás 

21,30, o filme policial, também 
francês: 0 ULTIMO GOLPE 
Uma obra fulgurante, harmo-

niosa e brutal, com a interpreta-
ção excepcional de Jean Gabin, 
1.° prémio da Bienal de Veneza. 
Espectáculos todos para adultos. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
bemanárío, mais os Snrs.: 

Dr. Adelino Miranda de An-
drade, desta cidade; Manuel 
Oliveira Alves, de Barcelinhos; 
José Maria Gonçalves Vilachã, 
de- Vila Cova, e David Gomes da 
Costa, de Caracas. 

Agradecemos, 

DOENTES 
Encontram-se enfermos os nos-

sos amigos Sars. Capítão João 
Herminio Barbosa, António Fi-
gueiredo Dantas, João Baptista 
da Silva Correia, Manuel Seudím 
e Padre Antônio Dias Barbosa, 

CORTIÇ A 
Vende-se, na Franqueira. Ofer. 

tas, por quintal e com arranque 
à conta do comprador, à Contra-
ria de Nossa Senhora da Fras-
queira—Barcelos. 

Í 

13-  

Se V. Ex.' tiver de modificar a Instalação Sanitária da f 
sua Casa, ou se flú construir um prédio, exija 

TORNEIRAS ÁVes*r i#810 
FERROUINTO, é a unica torneira Portuguesa 
que compete coín qualquer marca Estrangeira 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAÍS: 

Rua de unto Ildefonso, 260 — 2.0 -- P 0 R T 0 

ROLHAS E PRODUTOS OE COiMQ,a 
Especialidade em Rolhas de 
todas as dimensões para Far-
mácias, Perfumarias e Dro-
garias, Lâminas de Cortiça 
para Calçado, Bóias para 

Redes de Pesca 

Tapetes de Cortiça 
natural e articulados. 
Batoques de todos os 
tamanhos, tapadeiras p a r a 
Frascos de Algodão 

Iodado, etc. 

Avelino de Almeida e Sousa 
FABRICANTE E EXPORTADOR 

dpartadoN.°5-Telef.108-1•A•+DS D• ••••.•••• 
Concedo Rep. esent€rç<3di (P O R T U G AL) 

V1AG-KiN 
AFRICA—Marcação garantida do navio na data qu- dcsg-

jar embarcar. 
BRASIL—Avião classe especial, mais barato. 

Navios—reserva em qualquer Companhia. 
AMÉRICA DO NORTE E CANADÁ—AVIÂ0 classe 

económica. 

figencia Oe viifluns c fi p U v C A ál fi D 
Praça do Alima3a, 45— pelefone agi 

POVOA DE VARZIM 

i 

PENSÃO NOVA LISBOA 
Amanha, nesta conaaáturad a Pensão, hd o saboroso 

•w IA £8 àW íA ÁÉ# c L 
à moda de Barcelos. .amor asso, todox os Barcelen-
ses, e os visttcante,s cie Peniche devem ir à 

PEN-:AAO NOVA LIS !-30A 
onde serão servidos com esmero e por preços módicos. 
e•e7-vem-se almoços e jantares e os vinhos São da I.a. 
RANCHO ÁS SEGUNDAS-FEIRAS 

Q 

Preferi-la, é defender os v/ %nteresses. #Scooter> 
,Motociclos, Ligeiros e Pesados. Arraadorë.F e 

Proltssionais. 
111 STRUTOR PERMA1v'E1'v T1t DE 

T-E0R1GA E TE0N1GA. 

.T C3 C) 
Praça da Batalha,137--2.0—Telefone 21772---Porto 

A EMPRESA A 1 I0BéLóWa 1A DO i•0=• T E 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.0 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.o 204, Telefone N.O 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 


